


A Coletiva Terreira (2020), com seis anos de

atividades, é composta por jovens artistas pretas/os e

pardas/os, que se aquilombam para acionar e friccionar os

saberes e fazeres da cultura africana e afro-brasileira no

território do Cariri cearense. Nossa aposta é afirmar

práticas e pensamentos artísticos que cruzem nossas

vivências negras em nossas criações e articular ações

artístico-político-sociais evidenciando nossas presenças

nos mais diferentes espaços culturais da cidade/região,

mas sobretudo, nas comunidades e periferias, onde

sabemos, residem um maior número da população negra.





Ajuntamento de artistas pretes do Cariri atuantes

em múltiplas linguagens artísticas e áreas técnicas,

articulando as tecnologias de criação em campo

expandido, evocando as formas de produção de saberes

de base ancestral, cotidianos e acadêmicos, construindo

um movimento de aquilombamento que perspectiva

pensar as artes em cruzamentos numa evocação

exusiáticas de nossas práticas, acionar flechas criando

táticas em voos, desabituando as corpas dos regimes

impostos a produção de cultura e arte, como um rio que

malandramente ocupa espaços.

.



Mostra Terreira - Artes Pretas do Cariri

Primeira ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2022.





Residência Artística CORpoFÉsta – Sobrado Dr. 

José Lourenço e Centro Cultural do Cariri

Segunda ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2023.



Vídeo-dança CATAVENTO

Terceira ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2023/2024.





Vídeo-performance Rotas do Vento

Quarta ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2024.



Pesquisa CORpoFÉsta – LPG SecultCrato

Quinta ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2024.

PESQUISA



Espetáculo CORpoFÉsta – samba pra falar de nós! 

Sexta ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2026





Solos do Território – Ocupar com Artes às Margens!  

Sétima ação realizada pela Coletiva. 

Ano 2026


